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RESUMO

ABSTRACT

Production and characterization of banana ‘Prata Anã’ (AAB)
in two production cycles (Juazeiro, Bahia/Brazil)

Evaluation of the behavior of banana genotypes in different ecosystems is essential in a breeding program, making
it crucial for the production system. The aim of this study was to evaluate the growth behavior of banana ‘Prata Anã’
(AAB) in the 1st and 2nd cycles of production and fruit physical-chemical attributes in the sub- middle region of the São
Francisco River Valley. The seedlings were produced by tissue culture in a Biofactory in Cruz das Almas - BA and
transplanted to the field after six months, in a spacing of 3 x 3 m. It was evaluated the production cycles (in days) and
in each cycle, plant height, pseudostem perimeter and the number of mature leaves. The following characteristicsof
production were evaluated:  bunch fresh mass, number of cluster and fruits per bunch; fresh mass of the 2nd cluster,
number, length and diameter of fruits in the 2nd cluster; pulp/skin ratio; firmness, pH, soluble solids (SS), titratable
acidity (TA) and SS/TA ratio. There was significant difference for most variables: the second production cycle of
banana ‘Prata Anã’ was shorter than the first, on the second cycle occurred trends of increased growth and better
performance of the characters that express production and fruit physical quality.
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Comunicação

Produção e caracterização da bananeira ‘Prata Anã’ (AAB) em dois
ciclos de produção (Juazeiro, Bahia) 1

A avaliação do comportamento de genótipos de bananeira em diferentes ecossistemas é essencial ao programa de
melhoramento genético, tornando-se de fundamental importância para o sistema produtivo. O objetivo deste trabalho
foi avaliar o crescimento da bananeira ‘Prata Anã’ (AAB), nos 1° e 2° ciclos de produção, e os atributos físico-químicos
dos frutos, no Submédio São Francisco. As mudas foram produzidas pelo processo de cultura de tecidos, na Biofábrica
de Cruz das Almas,  BA,  e transplantadas para o campo com seis meses de idade, cultivadas no espaçamento 3 x 3 m.
Foram avaliados os ciclos de produção (em dias) e, em cada ciclo, a altura das plantas, o perímetro do pseudocaule e o
número de folhas adultas. Quanto à produção, foram avaliadas as seguintes características: massa da matéria fresca do
cacho; número de pencas e de frutos por cacho; massa da matéria fresca da 2ª penca; número, comprimento e diâmetro
de frutos da 2ª penca; relação polpa/casca; firmeza; pH; sólidos solúveis (SS); acidez titulável (AT) e a relação SS/AT.
Verificou-se diferença significativa para a maioria das variáveis analisadas: o segundo ciclo de produção da bananeira
‘Prata Anã’ foi menor do que o primeiro, sendo que, no segundo ciclo, ocorreram tendências de maior crescimento e de
melhor desempenho dos caracteres que expressam a produção e a qualidade física dos frutos.

Palavras-chave: Musa sp., desempenho agronômico, características físico-químicas.
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INTRODUÇÃO

A produção brasileira de bananas está distribuída por
todo o território nacional, sendo a região nordeste a maior
produtora (39,1%), seguida das regiões sudeste (31,7%),
sul (13,5%), norte (11,8%) e centro-oeste (3,5%), em uma
área estimada de 514.366 ha (IBGE, 2012).

Na Região do Semiárido brasileiro, destacam-se os
polos de produção de Minas Gerais, em Janaúba e Jaíba;
da Bahia, em Juazeiro, Bom Jesus da Lapa, Barreiras, Li-
vramento de Nossa Senhora, Caraíbas, Guanambi, Urandi
e Sebastião Laranjeiras; do Pernambuco, em Petrolina e
Santa Maria da Boa Vista; no Rio Grande do Norte, no
Vale do Açu; do Sergipe, em Platô de Neópolis, e do Cea-
rá, em Chapada do Apodi e Baixo Acaraú (Donato et al.,
2009).

A prevalência do cultivo de bananeiras tipo Prata, no
País, com destaque para a ‘Prata-Anã’ e a ‘Pacovan’, evi-
dencia a tradição de seu cultivo e a sua boa aceitação
comercial (Donato et al., 2009). A bananeira ‘Prata-Anã’,
também conhecida por ‘Enxerto’, é uma planta vigorosa,
que apresenta porte de médio a baixo (2,0 a 3,5 m de altu-
ra), sendo seus frutos típicos do subgrupo Prata (Silva et
al., 1999).

A preferência por frutos dessa variedade pode ser
explicada, em parte, por apresentar o sabor típico de ‘Pra-
ta’, ao qual o consumidor já está habituado, sendo alta a
frequência de seu consumo, especialmente no nordeste
do Brasil e, também, por seu gosto mais adocicado
(Matsuura et al. 2004; Damatto Junior et al., 2005).

A avaliação do comportamento de genótipos de bana-
neiras em diferentes ecossistemas é essencial ao progra-
ma de melhoramento genético, servindo, ainda, para indi-
car cultivares promissores ao sistema produtivo local. Por
essas razões, o objetivo deste trabalho foi avaliar o cres-
cimento da bananeira ‘Prata Anã’,  no 1° e 2° ciclo de
produção,  e os atributos físico-químicos dos frutos, no
Submédio São Francisco, Juazeiro, BA.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi realizado na área experimental da
Universidade do Estado da Bahia, Departamento de
Tecnologia e Ciências Sociais (UNEB/DTCS), situada no
município de Juazeiro, BA (latitude: 9°25’43" S; longitu-
de: 40°32’14" W; altitude: 384 m), durante os meses de
abril de 2010 a dezembro de 2011. O clima da região é
segundo Köepen, do tipo Bswh, correspondente a muito
quente, semiárido e com estação chuvosa limitada. Du-
rante a condução do experimento, os dados meteoro-
lógicos foram obtidos pela Estação de Meteorologia da
UNEB/DTCS. Os valores médios de temperaturas e umi-
dades relativas máximas, médias e mínimas foram de 32,1,
26 e 21,1 °C; 97,1, 74,1 e 45,3%, respectivamente; a preci-

pitação pluviométrica foi de 1,2 mm e a velocidade do
vento (medida a 2 m de altura em relação à superfície do
solo), de 166,9 km dia-1.

O solo da unidade experimental, segundo análise do
Laboratório de Análise de Solo, Água e Calcário (LASAC),
da UNEB/DTCS, em amostra da camada de 0 a 20 cm, é da
classe textural  Franca (média), com 42,5 g kg-1 de areia,
44,2 g kg-1 de silte e 13,3 g kg-1 de argila, apresentando
ainda os seguintes atributos químicos: pH (H

2
O) = 5,38;

condutividade elétrica = 0,47 dS m-1; Ca+2 = 3,99 cmol
c
 kg-1;

Mg+2 = 3,31 cmol
c
 kg-1; K+ = 0,26 cmol

c
 kg-1; Na+ = 0,10

cmol
c
 kg-1; H+ + Al+3 = 0,99 cmol

c
 kg-1; T = 8,65 cmol

c
 kg-1 e

V = 88,55%.
Mudas de bananeira ‘Prata Anã’, pertencentes ao gru-

po AAB, produzidas, por cultura de tecidos, na Biofábrica
de Cruz das Almas, BA, foram transplantadas para o cam-
po, aos seis meses de idade, em espaçamento 3 m x 3 m.
Durante os ciclos de produção, foram adotadas as se-
guintes práticas culturais: irrigação, controle de plantas
daninhas, eliminação da inflorescência masculina e corte
do pseudocaule após a colheita. O sistema de irrigação
foi o localizado, por microaspersão, utilizando-se
aspersores com vazão de 38 L/h. O manejo foi feito com
base na evaporação obtida no Tanque Classe “A”. Nos
dois primeiros ciclos de produção, as características de
crescimento avaliadas foram: altura de planta (m), medida
do nível do solo até a roseta foliar; perímetro do
pseudocaule (cm), medido a 30 cm do solo, com fita métri-
ca graduada;  e número de folhas vivas.

Em relação aos ciclos da cultura, foram avaliados o
número de dias entre o plantio e a primeira colheita (pri-
meiro ciclo de produção), e o número de dias entre a co-
lheita da planta-mãe e a da planta-filha (segundo ciclo de
produção), sendo que o plantio ocorreu em 05 de abril/
2010; a primeira colheita, entre 12 de março a 29 de abril/
2011, data, esta, a do primeiro corte, iniciando-se, portan-
to, o segundo ciclo; e, entre 28 de outubro e 22 de dezem-
bro/2011, procedeu-se à colheita do segundo ciclo da
cultura.

Após a colheita, foram mensuradas as seguintes ca-
racterísticas de produção: massa da matéria fresca do ca-
cho (kg), medida por meio de balança pendular, tipo reló-
gio; número de pencas e de frutos por cacho; massa da
matéria fresca da 2ª penca (kg); número de frutos da 2ª
penca; comprimento de frutos da 2ª penca (cm), medido,
entre as duas extremidades, com régua graduada; e diâ-
metro de frutos da 2ª penca (mm), medido na região cen-
tral dos frutos. Foram realizadas ainda as seguintes análi-
ses de qualidade dos frutos: relação polpa/casca; firmeza
(N); pH; sólidos solúveis (SS, em °Brix), determinado por
refratometria; acidez titulável (AT, expressa em g.ácido
málico/100 ml polpa) (Instituto Adolfo Lutz, 2008), e a re-
lação SS/AT (ratio).
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Os cachos foram colhidos quando a primeira penca
atingiu a Classe 2 de maturação (verde com traços amare-
los) de acordo com a escala de notas proposta por Von
Loesecke (PBMH: PIF, 2006). Para as análises de qualida-
de dos frutos, foram utilizadas as segundas pencas de
cinco cachos das bananeiras ‘Prata Anã’. Após colhidos,
os frutos foram encaminhados para o LASAC da UNEB/
DTCS, sem serem climatizados, e permaneceram em con-
dições ambientais até o amadurecimento, momento em que
foram realizadas as análises físico-químicas.

Para as características de crescimento e produção, foi
adotado o delineamento experimental inteiramente
casualizado, com dois tratamentos (ciclos), dez repetições
e duas plantas úteis por unidade experimental. Para as
análises laboratoriais (físico-químicas), utilizou-se o mes-
mo delineamento, porém, com cinco repetições e cinco
frutos por repetição. Os dados foram submetidos à análi-
se de variância (teste F), sendo as médias comparadas
entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas condições edafoclimáticas de Juazeiro, BA, a ba-
naneira ‘Prata Anã’ apresentou primeiro ciclo de produ-
ção (do plantio à primeira colheita) de 347,2 dias, ao passo
que para o segundo ciclo de produção (entre a colheita da
planta-mãe e a da planta-filha) foram necessários 224,6
dias (Tabela 1). Valores semelhantes para o mesmo culti-
var foram encontrados por Donato et al. (2006), nas con-
dições de Guanambi, BA, local, com temperaturas médias
semelhantes às encontradas durante a realização deste
trabalho, ao passo que Oliveira et al. (2007), em Visconde
do Rio Branco, e Gonçalves et al. (2008), em Janaúba,
ambos em Minas Gerais, verificaram valores superiores,
ao avaliar o primeiro ciclo de produção do mesmo cultivar
(467 e 424 dias, respectivamente). No entanto, valores
próximos foram verificados no segundo ciclo de produ-
ção (238 e 190 dias, respectivamente) por esses autores.

Na Tabela 1, encontram-se, ainda, os valores referen-
tes às características de crescimento (altura de planta,
perímetro do pseudocaule e número de folhas vivas por
planta), produção e qualidade física de frutos da bananei-
ra ‘Prata Anã’, no primeiro e segundo ciclo de produção.

Em relação à altura da planta e à circunferência do
pseudocaule, houve um aumento estatisticamente signi-
ficativo nos valores do primeiro para o segundo ciclo, da
ordem de 1,0 m e 17,22 cm, respectivamente, o que está
condizente com a literatura especializada (Souza et al.,
2011). Essas variáveis são consideradas dois dos princi-
pais descritores, sob o ponto de vista fitotécnico e de
melhoramento, pois estão ligadas aos aspectos de densi-
dade de plantio, produção e manejo da cultura (Gonçal-
ves et al., 2008). Donato et al. (2006) também observaram

incremento nos valores destas variáveis, do primeiro para
o segundo ciclo de produção, quando estudaram 13
genótipos de bananeiras, dentre eles a ‘Prata Anã’.

O número de folhas na colheita, no primeiro ciclo de
produção, foi de 8,95, ao passo que, no segundo ciclo,
houve um aumento para 10,35 folhas, ou seja, um incre-
mento médio de 1,4 folhas. Isso contribuiu, certamente,
para que as massas das pencas e dos cachos aumentas-
sem do primeiro para o segundo ciclo (1,47 kg para 2,53
kg; 13,93 kg para 22,56 kg, respectivamente). O enchimen-
to dos frutos está diretamente relacionado com o número
de folhas vivas na colheita (Lima et al., 2005).

Segundo Silva et al. (2002), o primeiro ciclo de produ-
ção da bananeira não é o momento oportuno para se ana-
lisar a massa da matéria fresca do cacho, na maioria dos
genótipos, uma vez que o caráter pode aumentar do pri-
meiro para o segundo ciclo da cultura, o que foi corrobo-
rado neste trabalho. Todavia, os valores encontrados,
tanto no primeiro quanto no segundo ciclo, neste traba-
lho, foram superiores aos encontrados por Oliveira et al.
(2008), em Rio Branco, AC, e por Gonçalves et al. (2008),
em Janaúba, MG.

O número de pencas por cacho não diferiu estatistica-
mente entre o primeiro (9,15 pencas) e o segundo ciclo de
produção (9,20 pencas). Oliveira et al. (2008) destacam a
importância dessa variável, como sendo de interesse para
o produtor e fundamental para o melhoramento genético
da bananeira, uma vez que a penca constitui-se na unida-
de comercial.

Embora o número de pencas não tenha diferido entre
os ciclos avaliados, observou-se um aumento considerá-
vel no número de frutos por cacho, passando de 124,3
frutos, no primeiro ciclo, para 140,2 frutos, no segundo.
Isso demonstra que, de modo geral, o número de frutos
por penca foi maior no segundo ciclo de produção. Silva
et al. (2002) afirmam que o primeiro ciclo também não deve
ser considerado conclusivo para análise do desempenho
de genótipos quanto ao número de frutos, pois há uma
tendência de elevação nos valores desse caráter em ci-
clos posteriores, semelhantemente ao verificado neste tra-
balho.

Como relatado anteriormente, observou-se um incre-
mento nos valores de massa da matéria fresca da segunda
penca, em torno de 72%, ao passar de 1,47 kg, no primeiro
ciclo, para 2,53 kg, no segundo. Resultados semelhantes
foram encontrados por Souza et al. (2011), para a ‘Figo-
Cinza’, observando-se incrementos desta variável, toda-
via, sem haver aumento significativo no número de frutos.

Para todos os caracteres relacionados com as caracte-
rísticas físicas dos frutos, observou-se incremento do
primeiro para o segundo ciclo de produção. Em relação ao
comprimento de frutos, segundo a Associação Central
dos Fruticultores do norte de Minas - ABANORTE, frutos
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do subgrupo Prata são classificados em três categorias,
quanto ao comprimento: Exportação (maior que 16 cm),
Primeira (maior que 14 cm) e Segunda (maior que 12 cm)
(FRUTISÉRIES, 2000). Os resultados obtidos com os fru-
tos da ‘Prata-Anã’, no primeiro ciclo, foram ligeiramente
inferiores ao mínimo necessário para classificá-los como
frutos de Primeira, mas suficientes para enquadrá-los como
de Segunda. No entanto, os frutos obtidos no segundo
ciclo de produção apresentaram comprimentos que per-
mitiram a classificação como tipo Exportação.

O diâmetro de frutos é, normalmente, utilizado para
indicar o ponto de colheita. O incremento no valor desse
caráter foi de 4,61 cm (o que corresponde a um aumento
de 14,22%), passando de 32,42 cm, no primeiro ciclo, para
37,03 cm, no segundo. Em média, os diâmetros de frutos
encontrados neste trabalho foram semelhantes aos en-
contrados por Donato et al. (2006), que trabalharam com a
‘Prata Anã’, no município de Guanambi, região sudoeste
da Bahia.

Os valores da relação polpa/casca aumentaram de 2,19
(primeiro ciclo), para 2,7 (segundo ciclo). De modo geral,
esses valores foram superiores aos encontrados por
Cerqueira et al. (2002), os quais trabalharam com diferen-
tes híbridos e cultivares de bananeiras. Damatto Junior et
al. (2005) também avaliaram a relação polpa/casca dos
cultivares Prata Anã e Prata Zulu, encontrando valores de
1,81 e 3,43, respectivamente.

Os frutos obtidos no segundo ciclo de produção apre-
sentaram maior firmeza (14,2 N), quando comparados com
os valores de firmeza dos frutos do primeiro ciclo (11,3 N).
A diferença nos valores de firmeza pode ser explicada com
base no índice de maturação do fruto. É sabido que bana-
nas são geralmente colhidas quando a casca apresenta

coloração ainda verde, mas já em estádio de maturação
fisiológica. Uma pequena variação desse estádio pode,
entretanto,  alterar a firmeza dos frutos (Souza et al., 2011).
A redução na firmeza da polpa da banana ocorre, geral-
mente, por ação de enzimas que atuam na parede celular.
O amaciamento dos frutos está associado à hidrólise de
amido e à solubilização das substâncias pécticas e, tam-
bém, à perda de água; alterações que ocorrem durante o
amadurecimento, e que, a exemplo da solubilização das
substâncias pécticas, são bem definidas na banana, por
se tratar de fruto climatérico (Silva et al., 2006a; Silva et
al., 2006b).

Os teores de sólidos solúveis (SS), acidez titulável
(AT), a relação SS/AT e o pH (Tabela 2) são os atributos
que melhor definem a qualidade do fruto da bananeira
(Chitarra & Chitarra, 2005). O pH encontrado nos frutos
do segundo ciclo de produção mostrou-se inferior (4,55)
ao dos frutos do primeiro ciclo (5,17). Esses resultados
diferem dos encontrados por Souza et al. (2011), em
Botucatu, SP, ao não se verificarem diferenças significati-
vas, quando se avaliaram frutos da ‘Figo-Cinza’, nos dois
primeiros ciclos de produção. Por outro lado, os valores
médios de pH aqui encontrados foram semelhantes aos
descritos por Gomes et al. (2007), para a ‘Prata Anã’, no
norte e noroeste do Rio de Janeiro.

O teor de sólidos solúveis (SS) não diferiu estatistica-
mente nos dois ciclos avaliados, sendo inferiores aos
encontrados por Gomes et al. (2007), que obtiveram, para
‘Prata Anã’, valores de 25,6 ºBrix. No entanto, observou-
se um aumento nos valores de acidez titulável, passando
de 0,47 g.ácido málico/100 ml polpa, no primeiro ciclo de
produção, para 0,67 g.ácido málico/100 ml polpa, no se-
gundo ciclo.

Tabela 1. Valores médios dos ciclos de produção (CP), altura de plantas na colheita (ALPC), perímetro do pseudocaule na colheita
(PPCC), número de folhas vivas por planta (NFVP), massa da matéria fresca do cacho (MMFC), número de pencas por cacho
(NPCA), número de frutos por cacho (NFCA), massa da matéria fresca da 2ª penca (MMFSP), número de frutos da 2ª penca (NFSP),
comprimento de frutos (CF), diâmetro de frutos (DF), relação polpa casca (RPC) e firmeza (FIR) de frutos da bananeira ‘Prata Anã’
no 1° e 2° ciclo de produção, no Submédio São Francisco. Juazeiro-BA, 2010-2011

‘Prata Anã’                                 CP (dias)                          ALPC (m)                      PPCC (cm)                         NFVP

1° Ciclo 347,2 a 2,27 b 67,08 b   8,95 b
2° Ciclo 224,6 b 3,27 a 84,30 a 10,35 a

CV (%)   2,14            9,11             8,35            12,03

                                                  MMFC (kg)                         NPCA                            NFCA                          MMFSP (kg)

1° Ciclo 13,93 b 9,15 a 124,3 b 1,47 b
2° Ciclo 22,56 a 9,20 a 140,2 a 2,53 a

CV (%)           20,36            8,37 11,71           18,62

                                             NFSP                       CF (cm)                   DF (mm)                     RPC                        FIR (N)

1° Ciclo 15,15 a 13,96 b 32,42 b 2,19 b 11,3 b
2° Ciclo 15,90 a 16,24 a 37,03 a 2,70 a 14,2 a

CV (%)          7,88        10,41 5,29        17,2         10,17

Médias seguidas por letras distintas nas colunas diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.
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Cerqueira et al. (2002) avaliaram 16 híbridos e quatro
cultivares, dentre os quais a ‘Prata Comum’ e o híbrido da
‘Prata Anã’ (SH 3640), sendo verificados, para a acidez
titulável, valores de 0,52 e 0,48% de ácido málico e, para a
relação SS/AT, valores de 44,72 e 40,22, respectivamente,
índices próximos, portanto, aos encontrados no primeiro
ciclo (49,42), porém, acima daqueles  do segundo (34,40),
sendo que os valores de AT encontrados no segundo ci-
clo, neste trabalho, foram superiores aos encontrados por
Matsuura et al. (2002), para a ‘Pacovan’ (0,64% de ácido
málico), a qual, normalmente, apresenta frutos mais ácidos.

CONCLUSÃO

O período de colheita da bananeira ‘Prata Anã’ foi
menor, durante o seu segundo ciclo de produção, no qual
ocorreram tendências de maior crescimento e desempe-
nhos dos caracteres que expressam a produção, tendo
sido ele igualmente superior ao primeiro, para promover
melhores características físicas de frutos.
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